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NOTA INTRODUTÓRIA 

CHRYS CHRYSTELLO, Editor, Cadernos de Estudos Açorianos -Presidente da Direção da AICL, Colóquios da Lusofonia 

No 11º Colóquio da Lusofonia [Lagoa 2009, então denominado 4º Encontro Açoriano] decidimos obviar ao fim do Curso de Estudos Açorianos da UAç (criado e ministrado por Martins Garcia 

e, posteriormente, por Urbano Bettencourt em Ponta Delgada).  

Concebemos e organizamos em Braga, na Universidade do Minho, um Curso Breve AÇORIANIDADE(S) e INSULARIDADE(S) com a colega Rosário Girão (25 set. 2010-14 fevº 2011) e até hoje, 

aguardamos uma associação com uma entidade universitária para que o curso possa ser dado em linha (online) para todo o mundo, com o nosso apoio e dos autores nossos parceiros 

revertendo os proventos de inscrição para a entidade que queira apostar neste curso. 

 Depois de 2011 foi possível a alunos de mestrado e de doutoramento, na Universidade do Minho, na Roménia e Polónia, trabalharem autores açorianos, e traduzirem excertos em 14 línguas 

(francês inglês, italiano, chinês, árabe, romeno, polaco, russo, búlgaro, alemão, neerlandês, flamengo, castelhano e catalão). Assim, alguns desses autores açorianos foram incluídos em 

doutoramentos e mestrados na Polónia e Roménia. Decidimos então criar no portal www.lusofonias.net AICL- COLÓQUIOS DA LUSOFONIA (Cadernos de Estudos Açorianos e Suplementos 

(www.lusofonias.net)) uma publicação trimestral: os CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS para dar a conhecer excertos de obras (na sua maioria esgotadas) de autores açorianos e abrir uma 

janela de conhecimento e divulgação sobre a peculiar e rica escrita, que entendemos ser diferente, para não dizer única. 

 Foi em janeiro 2010 que brotaram estes despretensiosos CADERNOS de ESTUDOS AÇORIANOS para acesso generalizado, fácil leitura e descarga em formato pdf. São de especial interesse 

para escolas, universidades e para os amadores da literatura em geral e destinam-se a quem anseia descobrir a Açorianidade literária. A sua conceção assenta na premência de dar a 

conhecer essa AÇORIANIDADE LITERÁRIA1 servindo de complemento aos currículos regionais e às várias Antologias de Autores Açorianos que a AICL- COLÓQUIOS DA LUSOFONIA já publicou2. 

Os Cadernos de Estudos Açorianos foram até 2016 uma publicação trimestral que tenta chegar a leitores nunca imaginados em todo o mundo. Reitera-se que não há qualquer critério - além 

da arbitrariedade - a definir a ordem de apresentação dos autores. Por falta de coordenador, estiveram suspensos e em 2020 foi nomeada a colega SUSANA ANTUNES como nova 

Coordenadora dos Cadernos, Além dos Cadernos Açorianos editamos, esporádica e aleatoriamente, SUPLEMENTOS AOS CADERNOS AÇORIANOS que servem para transcrever textos em 

homenagem a autores publicados pelos Colóquios da Lusofonia, pelos participantes ou pelos próprios. 

Acolhemos como premissa o conceito de Martins Garcia que admite uma literatura açoriana  

«…. Enquanto superstrutura emanada de um habitat, de uma vivência e de uma mundividência”.  

A açorianidade literária (termo inicialmente cunhado por Vitorino Nemésio na revista Insula em 1932, em paralelo com a Hispanidad de Miguel de Unamuno), não está exclusivamente 

relacionada com peculiaridades regionais, nem com temas comummente abordados na literatura, tais como a solidão, o mar, a emigração. Como escreveu J. Almeida Pavão (1988). 

” … Assume-se tal Literatura com o estatuto de uma autonomia, consentânea com uma essencialidade que a diferencia da [Literatura] Continental”.  

Assim, para nós [AICL- COLÓQUIOS DA LUSOFONIA], é Literatura de significação açoriana. 

 “…A escrita que se diferencia da de outros autores de Língua portuguesa com especificidades que identificam o autor talhado por elementos atmosféricos e sociológicos descoincidentes, 

justaposto a vivências e comportamentos seculares sendo necessário apreender a noção das suas Mundividências e Mundivivências, e as infrangíveis relações umbilicais que as caraterizam 

face aos antepassados, às ilhas e locais de origem”.  

A AICL- COLÓQUIOS DA LUSOFONIA entende que o rótulo comum de açorianidade abarca extratos diversos de idiossincrasias: 

- Um de formação endógena, constituído pelos que nasceram e viveram nas Ilhas, independentemente do facto de se terem ou não terem ausentado; 

- O dos insularizados ou «ilhanizados3» e de todos que consideram as ilhas como “suas” de um ponto de vista de matriz existencial; 

-  Um de formação exógena, no qual se incluem todos os que não nascendo nas ilhas a elas estão ligados por matrizes geracionais até à sexta geração. 

Muitos dos autores fazem parte da ANTOLOGIA DE AUTORES AÇORIANOS CONTEMPORÂNEOS que a Helena Chrystello e a Rosário Girão compilaram na versão bilingue (PT-EN) em 2011, na 

Antologia monolingue em 2012, na Coletânea de Textos Dramáticos de 2013, a que seguiu, em 2014, uma Antologia no Feminino “9 ilhas. 9 escritoras”. 

Nos CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS já se publicaram mais de três dezenas de Cadernos (por esta ordem) dedicados a autores contemporâneos (a maioria deles presente nos colóquios 

da lusofonia): Cristóvão de Aguiar, Daniel de Sá. Dias de Melo, Vasco Pereira da Costa, Álamo Oliveira, Caetano Valadão Serpa, Machado Pires, Fernando Aires, Mário Machado Fraião, 

Emanuel Félix, Eduardo Bettencourt Pinto, Eduíno de Jesus, Onésimo Teotónio Almeida, Maria de Fátima Borges, Marcolino Candeias, Norberto Ávila, Victor Rui Dores, José Martins Garcia, Joana 

Félix, José Nuno da Câmara Pereira, Manuel Policarpo, Tomaz Borba Vieira, Maria das Dores Beirão, Maria Luísa Soares, Susana Teles Margarido, Madalena San-Bento, Carlos Tomé, Brites Araújo, 

Maria Luísa Ribeiro, Carolina Cordeiro, Pedro Paulo Câmara. José Nuno da Câmara Pereira II, José Luís da Silva 

Para os iniciados em autores e temas açorianos, sugerimos que consultem a BGA bibliografia geral da açorianidade, compilada ao longo de sete anos (2010-2017). Incluímos nela todos os 

autores (açorianos residentes, expatriados e emigrados), estrangeiros ou nacionais, ilhanizados, açorianizados ou não, que escreveram sobre autores e temáticas açorianas, incluindo (por 

exemplo) Santa Catarina (Brasil), Canadá, EUA, Bermudas, Havai, etc. Incluíram-se referências bibliográficas a histórias da diáspora, da colonização do Canadá, EUA, Brasil, da caça à baleia 

e tantos outros temas relacionados com a saga açoriana no mundo. Não se privilegiou a literatura, mas sim todos os ramos do saber sobre os quais se publicaram trabalhos, desde a biologia 

à botânica, à história, ciências sociais, etc.  

A listagem abarca autores mais recentes da diáspora, de origem ou descendência açoriana e que dela se servem para a sua escrita. Adicionaram-se, em muitos casos, outros trabalhos destes 

autores bibliografados que podem nada ter a ver diretamente com os Açores, mas que dão a sua dimensão como autores. De uma forma geral estão aqui incluídos todos os trabalhos que já 

 
1 Adotando a designação feliz utilizada por Álamo Oliveira, a propósito do poeta Almeida Firmino (autor de Narcose, e que no meu caso pessoal tão bem me carateriza 

2 Antologia Bilingue de (15) Autores Açorianos Contemporâneos, Antologia (monolingue) de (17) Autores Açorianos Contemporâneos, Coletânea de textos dramáticos de (5) autores açorianos, Antologia no feminino “9 ilhas, 9 escritoras” 
. 
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logramos identificar, direta ou indiretamente, sobre os Açores, seus temas e seus autores. Exaustiva é sem dúvida esta Bibliografia, ainda muito incompleta, iniciada por mim em 2010, mas 

decerto indicadora do que se tem produzido e muito do qual merece ser lido, analisado, criticado, trabalhado e traduzido sobre os Açores e seus temas, a autores, tradições, etc. Nem todos 

os trabalhos serão obras-primas ou relevantes, mas por entre o trigo e o joio há excelentes obras à espera de serem descobertas, lidas e ensinadas. 

 Em 2017, o ICPD (João Paulo Constância), em o académico Rolf Kemmler da Academia de Ciências de Lisboa e UTAD, fizeram uma revisão metodológica aos dados da Bibliografia publicada 

em livro de 2 volumes, pela Letras Lavadas em cuja Livraria de Ponta Delgada pode adquirir ou encomendar e que está atualmente em atualização em linha 5 BGA Bibliografia G Açorianidade 

(lusofonias.net) . 

     

 
1. NOTA BIOGRÁFICA 

João Pedro Porto nasceu nos Açores em abril de 1984. Tem, até à data, cinco romances publicados, O Rochedo que Chorou (Publiçor, 2011), O 2egundo M1nuto 

(Letras Lavadas, 2012), Porta Azul para Macau (Letras Lavadas, 2014) A Brecha, que saiu com a chancela da Quetzal em 2017 e foi finalista do Prémio Casino da 

Póvoa - Correntes d´Escritas, e Alienação (Letras Lavadas, 2020). 

Fez parte da primeira antologia coordenada pelo Centro Mário Cláudio, O País Invisível, e tem publicados três livros de contos, O Homem da Mansarda (Seixo 

Publishers, 2014) Fruta do Chão (Letras Lavadas, 2018) e Contos Bizarros (Letras Lavadas, 2019), os dois últimos em versões bilingues, traduzidos respetivamente para 

o espanhol e para o inglês. 

É presença recorrente em diversos jornais e revistas literárias, e são também suas as letras dos aclamados álbuns Terra do Corpo e Sol de março, de Medeiros/Lucas. 

Em 2020 viu publicado o seu primeiro livro de poesia, Pássaros de Poente (Letras Lavadas). Sobre a sua escrita, Valter Hugo Mãe disse: Reverberam séculos nas suas 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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construções. Um invasor absoluto, um denunciador. João Pedro Porto é cénico, performativo, esdrúxulo, temperamental, mas sem arrogância. Apenas luxuoso, 

desse luxo de poder fazer. 
 

 
esteve presente no 11º colóquio Lagoa 2009, 19º Maia 2013, 21º Moinhos 2014, 25º Lomba da Maia 2016 

  
2. RESUMOS DAS OBRAS 

O ROCHEDO QUE CHOROU romance (Publiçor, 2011) 

Numa estória com laivos surrealistas e kafkianos, contada do fim para o começo, um psicoterapeuta sofre um tétrico processo de metamorfose em que se vê gradualmente transformado em 

ilha. É na relação terapêutica com um outro singular insular que encontrará a remissão e a própria redenção existencial. 
O 2EGUNDO M1NUTO romance (Letras Lavadas, 2012) 

Um velho acorda na alvorada e decide, como último ato, subir a alta montanha que escala o verso do seu chalé. Nessa épica subida, revistará uma vida de contendas por uma utopia do 

mérito, um inflamado amor e muitos outros episódios que culminam com o seu abandono e estado de solidão. 
O HOMEM DA MANSARDA conto (Seixo Publishers, 2014) 

Numa Lisboa submersa pelo conformismo ao tempo, vive o Esteves sem metafísica, personagem roubado a um verso pessoano, mas de contornos inesperados. Esta é a estória de como todo 

o Homem tem em si o poder de ser um outro, mais sonhado, mais vivido. Se num chocolate apenas se pode ocultar toda a metafísica e sonho do mundo, o que caberá na medida de um 

Homem? Da tabacaria à mansarda, Esteves descobrirá a sua verdadeira dimensão, longe de ser aquela a que se propunha, ou a que os outros dele esperavam.  
PORTA AZUL PARA MACAU romance (Letras Lavadas, 2014) 
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Num fabuloso cenário surrealista, em que Lisboa se vê engolida pelo Tejo, com canais por ruas e faluas por transportes, duas tramas intrincadas cruzam-se através de gerações rodadas de 

conservadores e liberais. Em 1910, num asilo para alienados, tece-se uma conspiração que rebenta em assassinato. Décadas mais tarde, um grupo de jovens metarrealistas lança um manifesto 

proibido que lançará em marcha o singular destino da capital. 
A BRECHA romance (Quetzal, 2017) 

Em noite de exagerado temporal, um misterioso homem encoberto brota do chão de Sagres. Desmemoriado e desnorteado segue pela costa vicentina. Um outro, aborrecido com a 

banalidade do seu tempo, decide entrar pela brecha que rompe pela parede do quarto, esperando recuperar coisas esquecidas, como a exploração, a descoberta e até mesmo a conquista. 

Haverá um vínculo crescentemente claro entre os heróis. Pela brecha viver-se-á uma epopeia, do lugar em que dois mares se suturam até à cidade que deu a ruína e um mito fadado a 

Portugal. Uma morte dada aos deuses, o cruzamento de mitologias, a viagem pela umbra humana, e muitas outras tramas intrincadas fazem deste livro um santuário da Língua, em que se 

aliam o contemporâneo e a memória. Nestas páginas, a sedução da narrativa épica e a pujança da poesia e do teatro pedem um leitor pronto à verdadeira aventura literária. 
FRUTA DO CHÃO/FRUTA DEL SUELO contos (Letras Lavadas, 2018) 

Dois jovens com sonhos maiores do que as suas geografias lançam-se à capital; outros dois desencontram-se entre insónia e narcolepsia; um homem engole um barco e zarpa; um outro 

decide vender o mundo; a Morte apaixona-se por um velho pianista; um médico vê-se no imbróglio de ter que receber um prémio no mesmo dia em que é condenado; e um solitário inaugura 

o clube mais breve da História dos clubes. Estes são os contos que compõem o universo esdrúxulo e simbólico de Fruta do Chão, uma antologia bilingue que toma o título a um conto premiado 

com a presença na primeira antologia do Centro Mário Cláudio, O País Invisível (2016).  
CONTOS BIZARROS/ODD TALES contos (Letras Lavadas, 2019) 

Um bizarro arquiteto, fugido de um cargueiro, propõe-se à construção de uma torre de palha numa pequena comunidade nórdica; um estranho personagem viaja sentado num divã; um 

legista decide escapar à Morte e muda-se para uma localidade em que, aparentemente, ninguém morre há muito tempo; um escritor escreve-se até à perdição; um homem cuida de um 

rebanho de ondas; uma comunidade na Cornualha faz os possíveis por debelar uma horda de visitantes; uma vendedora de livros em Calcutá ganha a sua liberdade numa estória; uma 

esfera negra e consciente deambula pelo vazio; e um homem sobre andas, na base do monte Matterhorn, é julgado pela sua humanidade. Estas são as estórias inusitadas de personagens 

incomuns em situações improváveis, que compõem o universo esdrúxulo e muito particular desta antologia que conta com a particularidade de conter uma versão em inglês escrita na íntegra 

pelo autor.  
PÁSSAROS DE POENTE poesia (Letras Lavadas, 2020) 

Nesta primeira antologia de poesia, João Pedro Porto desnuda-se mais do que em qualquer outros escritos e, simultaneamente, veste-se de temas transversais a toda a sua obra: da relação 

amorosa entre o tempo e a morte, à sublimação do Homem no amor pela Língua e pela poética musical. Esta edição conta, tal como o livro de contos que a antecede, com uma versão em 

inglês, escrita na íntegra pelo autor. 
ALIENAÇÃO romance (Letras Lavadas, 2020) 

O autor de A Brecha, traz-nos a estória do suíço-austríaco Karl Brod, pela voz da sua cativa, a intelectual checa Imma Böhm, internada num asilo onde são os alienados a guardar as portas. 

Cedo nos apercebemos, num horrífico descortinar, que a narradora não é mais do que uma lúcida mulher, planeando a sua fuga de um tempo sem sentido, de uma prisão e de uns carcereiros 

que não lhe chegam à mente. Caberá ao leitor, seu íntimo confidente e cúmplice, descobrir a verdade velada nas estórias que serão o final reduto de um elaborado e arrojado plano de 

salvar o seu carcereiro para a lucidez. Alienação ou A idade Exata do Tempo é um romance profundamente europeu, assombrado e fascinado pelo fantasmagórico que é particular às ruínas 

e aos mais velhos continentes.  

Atualização da bibliografia em https://www.lusofonias.net/5-bga-bibliografia-g-a%C3%A7orianidade.html 
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3. Críticas literárias 
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4. Crónicas do autor  
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Apesar de termos decidido publicar este Caderno # 35  em 
formato tabloide para se poderem ler as recensões em 
tamanho original iremos disponibilizar as mesmas em 
formato pdf adiante:  

Açoriano Oriental 

Contos Bizarros.pdf

Açoriano Oriental 

O Rochedo que Chorou.pdf

Artes e Letras A 

Brecha.pdf

Atlântico Expersso 

Porta Azul para Macau.pdf

Atlântico Expresso 

A Brecha.pdf

Atlântico Expresso 

O 2egundo M1nuto.pdf

Crónica 6 set 2013 

in Terra Nostra A Violência e o Mal 1.pdf

Crónica 8 nov 2013 

in Terra Nostra A Violência e o Mal 3.pdf

Crónica 11 out 2013 

in Terra Nostra A Violência e o Mal 2.pdf

Diário de Notícias A 

Brecha.pdf

Diário dos Açoores 

Fruta do Chão.pdf

Jornal de Letras A 

Brecha.pdf

Publico Porta Azul 

para Macau.pdf

Público Terra do 

Corpo.pdf

Publlico Sol de 

Março.pdf

resenha assis 

brasil.pdf

Terra nostra 

Obra.pdf

Terra Nostra Porta 

Azul para Macau.pdf
 

 

Há uma excelente entrevista da SUSANA ANTUNES a JOÃO PEDRO 

PORTO, A  FUNDO NA RAIZ DO HUMANO  que pode ler na íntegra em  
https://www.revistas.usp.br/desassossego/article/view/184803/179066 
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